
duma bandeira comum, que 
neste momento só pode ser 
a da republica. 
Num país onde a malária 

partidaria é mal antigo e in-
veterado, muitos hão-de su-
por, e não faltará mesmo 
quem afirme e propague, que 
á nova comissão republicana 
tem em vista colher elem&• 
tos, para os enquadrar e'N 
n•i;o partido" ou em qualquer 

os que ainda exis 
r m, ao -ri t--, de nome. 

Já dissèmoo nessa co-
issão estão rep•:n.-k,<<rdas, 
,!iodas, varias côres politi-
ás, e bastaria •esse facto pa-

! .á remover e destruir qual-
'quer suposição malévola. 
Mas não se compreende 
ue ó desinteresse e abnega-,q ção pessoais e o espirito de 

sacrifício por uma causa le- 
T vêm certos homens, mórmen-

té, se tèem situação social 
preponderante, a empregar 

_pns seus esforços, a sua acti-
vidade e a sua inteligencia 
numa obra de interesse geral, 
sem tërem em mina conve-
niencias peculiares e fins re-
servados. 

lstp demonstra apenas o que aliás , todos sabem: 

` falta de preparação ' das 
mas s para um Estado so-
cial e político mais perfeito. 
O particularismo sobrepõe-

se sempre ao geral. Trata 
cada um apenas do seu bem-
éstar proprio e não se preo-
cupa com o bem-estar da co-
lëctividade. 
Fizemos um a Republica 

num' meio rudimentarmente 
éducado, preso a velhas pra-
xés e fórmulas, agarrado aos 
vícios da monarquia, e a se-
menteira das novas ideias, 
das novas concepções, dos 
novos princípios orientadores 
tem-se feito com extraordiná-
ria lentidão. 
Os partidos, longe de ini-

ciarem, activamente e fomen-
taerri essa obra de propa-
ganda, limitavam-se a captar 
adëptos e o povo convenceu-
se de que se havia operado 
uma simples mudança de' ro-
túlo e se não tratava de, com 
á implantação dum regime 
novo, se fazer uma reforma 
çgmpleta nos usos e ` costu-
me§, mesmo nas ideias. 

Ano V 
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Insistimos no assunto. Os O que tem dominado, pre-

republicanos só podem ven- valecido sempre é o espirito 
cer, dominar inteiramente os de caciquismo. A politica "só 
seus inimigos desde que es- é interessante se tem uma 
tejam bem unidos em volta utilidade imediata, se pode 

prestar-nos algum serviço 
material. E era para " isso 
que se filiavam nos partidos' 
E é por isso que" são malsi-
nadas as intenções dos que 
trabalham dedicadamente, 
sem mira em lucros nem re-
compensas. 

E' evidente a necessidade 
da união. Mas a união não 
se póde fazer por meras pa-
lavras, tem de traduzir-se em 
factos. Precisa de passar da 
teoria e da hipotese à prati 
\,•t e à realidade. 

E' por esse motivo que vi-
m os pedindo a formação 
dum centro ou club republi-
cano em que se agremiem, 
por baixa cotização, acessi-
vel a todas as bolsas, todos 
o s que 'são realmente re-
publicanos, sem distinção de 
côres partidárias. 
Na velha Hungria, amiga 

da França, quando batia à 
porta alguém que se dizia 
francês, diziam-lhe 1 o g o 
«Entre, que é um irmão». 
Era uma resposta semelhan-
te que se deveria dar a todo 
que batesse à porta do novo 
centro ou club: « Entre, se é 
republicano»: 

E' preciso fazer, repetimos, 
a sementeira da idéia re-
publicana. E'- preciso agre-
miar as forças republicanas e 
promover a educação . r e - 
publicaná das massas. E' 
preciso demonstrar ao povo 
que a Republica é um regi-
me de princípios, que só 
dentro dela se pôde realizar 
a pura Democracia, e que a 
Democracia não assenta em 
bandos de clientelas 'mas.na 
selecção dos melhores para 
o governo comum. 

Para propagar estas verda-
des, para' difundir a educa-
ção republicana e democra-
tica, para reunir todos os pa-
lidinos destas novas ideias, 
tão ignoradas ainda do gran= 
de publico, torna-se indis' 
pensavel a formação - dum 
centro ou dum club: 
Tome e s.q  iniciativa, e 

procure efectiva-la, "a nova 
comissão  ieublicanà:' Q 
nosso papel é "só lembrar e 
coadjuvar. Não gúerèmos` 

situações prépondgrantes 
nem enfeitar-nos .come penas 
de pavão. 

REPUBLICANOS! 
Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando--lhe os anúp- 

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre- 

cisa do vosso auxilio. 

a 

E1 assim, mostrais tambem que sois; 

verdadeiros repgt>> icaao$. 

os vi-a,••tOS •••UlllC10• .TIOS 
Decretando medidas de r%ressão 

Pela pasta da Justiça vai 
ser publicado' o sèguinte de-
creto: 

Denunciaram as ultimas e 
felizes diligencias da põliciã 
a existencia de um largo e 
perigoso trabalho revolucio- 
nario,feito com singulara.bun-
dancia de meios materiais, 
com excepcional "e imperdoa-
vel falta de escrupulo. 
Foram encontrados e apre-

endidos verdadeiros armazens. 
de material de guerra, do 
mais moderno, mortifero e do 
mais caro, decerto de origem 
estrangeira e manifestamente i 
nacional. E todos esses§ meios 
ou instrumentos de morfe 
destinavam-se na sua maior 
parte, a actuar sobre a popu-
lação civil, inerme e indefeza. 
Reclama a opinião publica 
que sejam punidos com se-
veridade e prontidão —corres-
pondentes á gravidade do 
atentado projectado, fõdos 
esses actos que, além do 
mais, assumem "um aspecto 
claro de crime de leza Pátria. 
E o governo; atento como 
lhe cumpre a este justo cla-
rríõr,-resolve adoptar, para`re-
primi-lò m s, acaufelaâdo assi 
a Republicá,' á's rï•cessárias 
medidàs de` defesa, pelo' qué,' 
usando dà'facúldade que me 
confere o n.°.2 do 'àrtigo 2:° dó 
decreto 12.740', dé 26 d'ê'No-
vémbró dê 1926,'por força do 
disposto no` artigo"primeiro 
do `decreto 15.331, de-9 de 
Abril de 1928; hei por bem 
decretar, para válêr como lei, 
o seguinte: 

Artigo 1.°—Constituem ten-
tativa de crime' de` hómicidio 
voluntário, qualificado èm ra-
zão do decreto social que o 
revestiu:` -`" 1'. 
1.°=A importação, fabrico, 

detenção, compra, subminis-
tração, porte e uso de bom-
bas explosivas ou que conte-
nham gazes, ou quaisquer 
outras substancias toxicas ou 
prejudiciais á vida ou activi-
dade dos individuos. 

2.°"—A importação, fabrico, 
detenção, compra; subminis-
tração, porte', uso de èxplosi-
vos, gazes ou quaisquer ou-
tros maferiais que se destinem 
á preparação de bombas, 
munições, engenhos e ten-
dentes a destruir, em actos 
revolucionários as-pessoas ou 
coisas. 

3.o—A importação, fabrico, 
detenção, compra, subrninis-
trãção, porte e uso de ma-
quinas, armas de guerra, bem 
como das -respectivas muni-
ções igualmentè para fins re-
volucionarios. 
4.e—O fornecimento de di-

nheiro, créditos ou quaisquer 
valores que visem a facilitar 
a realização de actos previs_ 
tos nos n ' • umero§anteridres. 

§ único—A' simples deteh-
ção de'uma carabina, revol-
ver, pistola, sabre, ou qual-
quer arma branca, embora 
proíbidá's,'não 'constituem o 
crime arque referè ësfe arti= 
go 

Artigo 2.—O crime previs-
to nó ' artigo'anferioï é punido 
com a pèná''d"è` dez a virifè 
ànó's de degredo"nascolontas 
com prisão " nulogàr"de -dê- 
gredo. 
§ único—A aplicação da 

pena èstabelëcida neste arfa= 
go impor'ta'sëmpre"a`èonde-
nação em .multa em quantia 
nunca inferior a vinte miT és  "te 

Não é aplicavel aos casos 
previstos neste decreto óA"dis-
posto no artigo ` 30.° do fCo-

r•y 

digo Penal. 
§_unico—E' porem, consi-

derada agravante, dé caracter 
especial, a circunstancia do 
arguido ser funcionario - pu-
blico, civil ou militar. 

Artigo 4.°—A instrução dos 
processos referentes aos ca-
sos previstos nestë decreto 
será feita por u;.-i tribunal es-
pecial, com séde em Lisboa, 
no quartel general do gover 
no militar, constitúido por 
dois oficiais superiores dó 
exercito ou da armada e por 
um auditor. 
0 presidente será designa-

do entre aqueles dois oficiais 
no acto da nomeação. 
§ 2.° — O auditor se-

rá escolhido entre os juizes 
de primeira instancia, de 
qualquer classe. 

§ "3.°—Junto deste tribunal 
haverá ainda um `defensor 
oficioso, nomeado dentre 'os 
oficiais do exercito, que se- 
jam bàcháreis licenciados em 
Direito. 

Artigo 5.°--0s autos de 
investigação, orgánisados por 
qualquer autoridade militar 
ou civil ou pelos seus agen-
tes, terão força de' corpo 'de 
delito e serão remetidos ao 
presidente do tribunal que 
deles dará imëdiãtámente vis 
ta ao auditor para fórtrlúlar a 
acusação `no pràs'o dq -dois 
dias, nos termos dó artigo 
454.0 do Codigo de Justiça 
ftiilitar.`  

Artigo 6.o—Cumprindo o 
preçertuádo ¡lò, ártigó 'ánte= 
rior será o processo devolvi- 
dó ao presidente que proferi-
rã o despacho erzl 24. horas, 
mandando passar nota ' Oe 
culpa, se houver, a qual será 
entregue a cada um dos reu% 

Continua na 4 a pagina 

Dota ofic'0• 

O Diário do Governo n. 
286, II serie, dê 8 de Dezer`n 
bro de 1930 publicou este 
edificante ` 

A viso 
Em obdiencia ao desp 

cho de S. Ex.a o Minist•ri 
de' 6 -de Novembro findo;', 
publica o -seguinte: 
Havendo-se èsl, vido 

livro onde estaven. 
as actas dos concursos at, 
provas publicas p•°a ,ó. exer- 
cicio do magistério pr"ario 
elementar, que se efectuaram 
em ;1928-1-929 em ;. Lisboa e 
Porto, convidam-se ós., can= 
didatos que prestaram lãqúe= 
Ias provas é cujos nomes não 
constam da relação publica=" 
da t ó D. do G. n.° 210, I1 
serie, de 10 de Setembro ul- 
timo, a enviar a esta Direc-
ção Geral, por intermédio da 
respectiva inspecção escolar; 
até o dia 34 do corrente, 
uma publica-forma da certi-
dão que por ventura 6da 
um tenha solicitado em tem= 
po competente. ' 
No caso de a referida cer-

tidão se- 'encontrar apensa a 
qualquer processo em algu-
ma repartição publica, serão 
dadas todas as facilidades ád 
interessado afim d e ' `obter 
aquele' documento.' ` 

Direcção Geral de Ensino 
Primário, 3 de' Dezembro °de 
1930. < 

E se alguns daqueles can-
didatos não tiver pedido a 
certidão do s è'u concurso, 
quem ha de garantir lho?' " 

NovoJuaNAL 
t .,,, t , . F 

N fv 

Vai ser publicado um novo 
jornal que defendeiá "à po`li• 
₹ica da actual `situação e se-
rã dirigido pelo sr. dr. Gaf 
P,ulido. 

1te resscs localsOT•rÍs 
A feira dos pprcos  

Ha tempos, neste bi-sema- 
nari,o, pedimos á Camara 
Ml Ia Ícipal para que p ,údas-
sé "ta feira para outro lo= 
gar toais' apropriadg, isio é, 
para um lógar que seja pro-
prio para porcos,òrquë é 
pêna - e ao meàm.6 tempo 
vergonhoso ;que tal se'- per-
mita4num dois rrielhores cam-
pos desta ` cidade, que fica 
constantémén'te' npm'estadó 
lastimoso, muito 'princïpàl-
mentê agora de inverno -que 
ficá num verdadeiro chi-
queiro. ỳ  

A Empreza de casas 

ecorioixiici••  

A constituição desta Em-
preza, nesta cidade, deixou 
nos primeiros tempos raiar 
a esperança de ' que estava 
dada í a solução, senão no 
todo pelo menos eui parte, 
a faltu de babítação, porem, 
sorrio o tempo se foi passan-
ció;` veio a desilúsáo.  

Tudo parecia um *sonho, 
porque não passava de cas-
telos feitos no ar. 
Ha pouco surgiu nova-

mente a tal Empreza, que 
se supunha falecida, e mos-
t'r'ou- e apenas estremunha-
da dum`sono em que torriou 
á`cáfr até... tornar a acor-
dar. 

Coisas de BareeJ, s. 

Sento Bravo 

IIR,ep•ba•ea„ 
. , f'--. 

Esteve aqui a tratar de uma; 
pagina especial para um nu-
mero a sair da «Republica»! 
um seu ` representanté, que 
nos foi apresentado pelo nos-
so amigo e colega da impren-
sa, sr. Artur Roriz Pereira, 
dedicado e intransigente re-
publicano. 

Este numero de «A Opinião» 
foi vlsádo pela Comissão de 

Copstrucõçs na 
çiCtáa I 

Estamos num período co-
mo nunca, em l3 1 o o 
operariado experimentou. 
Há terra no paiz gue a 

crise de trabalho é tremçn.-
da, todavia pasta cidade os 
qg-n u•torés ' civis podem 
@e considerar felizes. 
Além das obras'qúé se es-

tão fazendo, outras se vão 
iniciar e algutna,s"importan 

A 11 navegabilidade do 

Cavado 

o••••rcçlos 
ramento que muito benefi-
ciará- esta cidade e a nossa 
visinha vila de Espozen& t 

A proxima encorpo-
ação de recruta r s' 

A dar-se a abertura da 
carreira "dë tiro desta `loèW-
lidado como tudo leva,''àâ 
crer, o contingeúte "dé"'re-
crutas deste asno que se de-
ve encorporar de 1 a 5 de 
Uarço do proximo ano do 
1931, pôde ter logar nesta 
° cidade se a Ca.mara 1llún-
cipal se empenhar neefé 

Sentimo-nos " felizes por sentido a 'exemplo do que 
nos`chègar ao,conhèei rriento ; já foi permitido no ano 
a' atitude que á"nosso cole do em Valença, Guimarães 
ga «0 Espozendensé» já, to-' e Vila Real. Y 
mou na defezs diste coelho Z. 

Arranquemos á ignorância e á miséria as 
tristes crianças de hoje. 

Toá quem as queira antes encaminhar pa-
ra o céu? 

Pois nós entendemos que a nossa mais 
delicada missão está em,sabermos conduzi-ias, 

Censura de Vippia do Castelo com ternura, para a vida. 
R, s 



C> P Í I\T X A. O 

,l o ei---cheiro 
.$eira dos San-

em tempos tomou 
nas incursões monár-

es e que depois foi rein-
,,egràdo, publica hoje o Diá-
rio do Governo a seguinte 
portaria: 

Tendo o engenheiro civil 
de 2.a classe Alberto Tefxei-
-a dos Santos, director de 
«tradae do distrito da. Guar-

da, cometido várias irre-

niE -
genheiro a . Pe-
na do n. : tigo 6.• 
do regula, disciplinar 
dos funcioL ;ivis, apro-
vado por dk de 22 de 
Fevereiro de 3, colocaº-
do-o na situa .o de inati-
vidade durante um ano, 
com metade dos vencimen-
tos de categoria. 

Como se vê, este monár-
quico não tem emenda... 

Do .Maio, da Covilhã, a 
proposito dum artigo que 
transcrevia da «República», 
intit- .do Respondam a s 
«N( ;ciados», comentava as-

«Ora ainda bem que re-
)licanos como Ribeiro de 
valho estão dentro do 

aeiro combàtg em que 
ser consic Brado - -, 

itolico porte , em 
ias r:- aias. 

4ue os co-

nosco estão homens da «éli-
te» republicana, como Ri-
beiro de Carvalho. 
Ora ainda bem! 
0 vigoroso jorL lista po-

dia acrescentar mais: 
-Existem pasquins cato-

licos que louvam e dão so-
lidariedade a crimes de ho-
micidio frustrado, quando 
sao cometidos contra repu. 
blicanos. 

Louvam crimes e são 
abençoados pelos bispos! 
A isto chegou o impudor 

catolico apostolico romano!» 
,d conhecemos e -bra-

da..os que é necessario, que 
é urgente e inadiavel co:`,, 
birem-se os seus abusos do 
linguagem, a sua intoleran-
cia e as suas prepotencias, 
para que se mantenhan sem-
pre prestigiadas e prestigio. 
sas a Democracia e a Repú-
blica. 
Ora ainda bem que com-

A Voz da Justiça, da 
,Figueira da Foz, num escri-
th-ido seu colaborador sr. 
Francisco F. de Carvalho, 
referindo se ao reapareci-
mento do jornal «0 Mundo», 
terminava assim: 

«Que o seu aparecimento 
se não faça, pois, demorar, 

e que o lema da sua ban-
deira seja:-iPela união de 
todos os republicanos since-
ros1 1Pélo engrandecimento 
e prestigio da República!, 

Em 0 Povo, de Lisboa, 
do dia 10 do corrente, en. 
contramos este suelto, que 
nos diz respeito, quer dizer, 
se prende ao nosso conce-
lho: 

Um padre 
recomendavel 
«Escrevem-noa de Barce-

los a relatar um conflito 
grave ocorrido na freguesia 
de Cossourado e devido ás 
ip,atigações do respectivo pa-
roco, uzeiro e vezeiro em 
provocar arruaças. 0 caso 
resume-se no seguinte: 
A professora primaria sr., 

Dr. Maria de Jesus Marques , 
Pereira da Costa apresen-
tou-se na referida freguesia 
para tomar posse da escola 
que está instalada numa 
parte da residencia paroqui-
al; mas umas desenas de 
fa.naticos, onde superabun-
dava o mulherio e o rapa-
zio, em algazarra e amea- ' 
ças, com o tolerante paroco 
á frente, impediu que a. 
mencionada professora • en--
transe no edificio escolar. 
Aquela senhora retirou para 
Braga fazendo, do revoltara= l 
te caso, circunstanciado re-
lato na respectiva Região 
Escolar. 

Comentarios, para quê? 
Apenas registamos estes, 
actos de tolerancia tão aplau. 
didos pelos patriotas das 

Novidades e moços da estre-
baria de A Voz.» 

•- locais 

•MANHÁ ,é inaugurada solenemente a escola 
oficial para os dois sexos na 
`, gueºia de Milhazes. 
. Agradecemos o convite 
para a inauguração. 

s 

cO;Y1 enorme concorrencia 
realisou-se ante-ontem 

o mercado semanal, tende-
ce, por isso, efectuado im-
portantes transações. 
Os generos correram aos 

s^buinted preços: 
Milho-alvo, 16$00; bran. 

co, 14$00; amarelo, 13$00. 
Feijão - amanteigado, 

30$00; branco, 26$00; ver-
molho, 28$00; amarelo, 
16$00; moleiro, 19$00; miu-
do, 14$00. 

Trigo, 22$50. 
Centeio, 15$00. 
Batata, 15 quilos, 10$00. 
Castanha, $80. 
Cebola, $80. 
Nozes, 3$60. 
Ovos, duzia, 6$00. 

MANHA estão de servi-
ço permanente as far-

macias dos srs. Placido La-
mela, á rua D. Antonio Bar-
roso, e Alves de Faria, em 
Barcelinhos. 

• 

pPELA verba da Assisten-i1 cia Publica foram con. 
cedidos para esta cidade os 
subsidios a estabelecimentos 
de beneficencia: 

Hospital da Misericordia, 
16.000$00; Asilo de Invali-
do., 11.450$00 e Recolli 
mento e- Azilo do Menino 
Deus, 15.000$00. 

Ex.ma Senhora D. Maria. 
Antonia da Silva Aleo-

forado, num gesto altamen-
te nobre, fez distribuir por 
as, casas de beneficencia e 
caridade, desta cidade, avul-
tadas e importantes quan. 
tias. 
Bem haja. 

• 

R EG RESSOU a esta cida-
de, cora sua familia, 

fixando por isso aqui nova-
mente a sua residencia, o 
nosso amigo e patricio sr. 
Julio Miranda. 

Junta Geral do Distrito 
em sua sessão ordina-

ria, de ante-ontem julgou os 
processos de contas das se-
guintes corporações deste 
concelho: 

Confraria de Nossa Senho- 
L 4hs Dores, de Fragoso', 

1.+181927; Idem, de Nossa 
ul onhora do Rosario, da mes-
ma freguesia, 1917-1925; 
Idem de Nossa Senhora da 
Saude, do Monte, 1916.1925. 

Pela visinha Espanha 
A ideia republicana vai-se 

alastrando pela Espanha e as 
revoluções sucedem-se em 
v a ri o s pontos, porque os 
mais avançados e erriquietos 
não quizeram ou puderam 
sofrer os seus nervos até á 
hora indicada. 
Contudo não deixa de ha-

ver inquietação, e ha muitos 
refugiados politicos em Por-
tugal, onde tem chegado em 
aviões. 
O govêrno portuguez de-

signou Mafra para residencia 
dos emigrados, contando-se 
entre eles o capitão Ramon 
Franco, ultimamente evadido 
duma prisão, o que tanto ba-
rulho fez. 

Muitas pessoas de Lisboa 
tem ido a Mafra para con-
versarem sobre os aconteci-
mentos com o comandante 
Franco. 
A raia está completamente 

fechada, mesmo para pessoas 
documentadas. 
Nas ruas é rigorosa a vi-

gilancia policial. 
Em Madrid todos os esta-

belecimentos f e c h a m a o 
anoitecer. 

PcHsõcs ás VluVas de tUp-
cíonarios cieis e militares 

s 

Pela pasta da Guerra foi 
mandado publicar o seguinte 
diplonia, alterando o decreto 
n.o 17:335 que estabelece as 
pensões de sangue ás viuvas 
de funcionarios civis e milita-
rés: 

Artigo 1.°-O numero 5 
do artigo 6.0 do decreto n.° 
17:335, passa a ter a seguin-
te redacção: 

«N.0 5 o-A viuva do fale-
cido só terá direito á pensão 
se estiver estado casada com 
ele pelo menos durante um 
ano, excepto se dele tiver um 
ou mais filhos, ou se a morte 
tiver ocorrido em razão de-
facto que no momento do 
casamento não fôsse rasoavel 
prever. 

Artigo 2.°-O paragrafo 1.° 
do artigo 6.° do decreto n.° 
17:335, passa a ter a redacção 
seguinte: 

§ 1.•-Perdem o direito á 
pensão as pensionistas que 
depois de ocorrido o facto 
que lhes fez adquirir esse di-
reito, contraírem matrimonio. 

Artigo 3.°- Ao artigo 1.° 
do Decreto n.° 17:701, e acre-
centando o seguinte: 

§ 5.°- Serão mantidas as 
pensões que, embora não re-
queridas dentro do praso a 
que se refere o artigo 11.° 
do decreto 17:335, satisfaçam 
a todas as mais condições des-
se diploma, desde que tenham 
sido verificadas por espaço 
superior a 10 anos. 

Artigo 4.°-Ficam revoga-
das as disposições em con-
trario. 

NOITE DE CHUVA 

Chuva... Que gótas grossas!... Vem ouvir: 
Uma... duas... mais outra que desceu... 
E' Viviana, é Melusina a rir, 
São rosas brancas dum rosal do céu... 

Os lilases deixaram-se dormir... 
Nem um frémito... a terra emudeceu.. . 
Amorl Vem vêr estrêlas a cair.-
Uma... duas... mais outra que desceu... 

Fala baixo, juntinho ao meta ouvido, , 
Que essa fala de amor seja um gemido, 
Um murmúrio, um soluço, um ai desfeito... 

Ah, deixa d noite o seu encanto triste! 
E a mim... o teu amor que mal existe, 
Chuva a cair na noite do meu peito! 

Florbela Espanca 

Um enterro e'-
Vil em Perelhal 

Não é caso novo, nem 
unico. Por toda a parte apa-
recem, mas nem sempre os 
padres levam de vencida, 
com a ameaça da excomu-
nhão os seus paroquianos. 
Haja vista o que os jor-

nais publicaram, e nós trans-
crevemos: 

Um motim popular provoca-
do por um padre 

T-TENDAIA, 16.-A agita-
ção em Espanha continua 
muito acesa. Na povoação 
de Cuenca, por virtude de o 
paroco se ter recusado à 
dar sepultura no cemiterio 
a um indivíduo que vivia 
maritalmente, a população 
amotinou-se, tocando os si-
nos a rebate e obrigando o 
Intolerante sacerdote a pro-
ceder, á força, á encomen-
dação do cadaver, depois do 
que lhe marcaram o praso 
de 12 horas para deixar a 
terra.-Especial. 

Por cá e por lá, é a mes-
ma coisa. 

CINEMA S 
Sessões cinematograflcas de 

amanhã 

No Gil Vicentè 

RI-PHLHEiÇO--RI 

Empolgante drama pelo ma-
logrado Lon Chaney (O ho-
mem das mil e uma cara) 

No Salão Recreativo 

Programa: a 

Revista-natural, 1 parte. 

Dois Cavaleiros Arabes-

comedia, 9 partes. 

Tinocos e Malaquias-co-
mica, 2 partes. 

Anunciai e propagai 

a r Opinião 

SOCIEDAD;? 
Aniversários 

Passa hoje o seu aniversa-
rio natalicio a menina Cris-
tina, filha do sr. Antonio 
Albino Marques de Azevedo. 
Amanhã, dia 21, os das 

mademoiselles: 
Laurinda Barbosa Ferrei-

ra, filha do sr. Augusto For-
tunato dos Santos Ferreira. 
Maria Georgina da Costa 

Correia, filha do sr. capitão 
Armenio Correia. 
E o do sr: 
Carlos Alberto Machado 

Pais de Araujo Felgueiras 
Gajo (Visconde da Ferven-
ça). 

Terça-feira, dia 23, o da 
menina Maria Olinda, filha 
do sr. Manoel Cardoso de 
Albuquerque. 

Vimos nesta cidade o ar. 
Dr. Rubem 'de Carvalho, 
advogado em Famalicdo. 
-Passam incomodadas de 

saude as Ex.-&8 Senhoras D. 
Maria Antonia da Silva Al-
co focado e D. Rosa Barbara 
Novais, esposa_ do sr. Dr. 
João Novais. 
-Este em «A Opinião», o 

nosso amigo sr. Francisco 
Coelho Braga, funcionario 
do registo civil, em Calvêlo, 
concelho de Ponte do Lima. 
-Tambem aqui estiveram 

em «A Opinião> os nossos 
amigos e prelados assinantes 
srs. João Ramalho, de S.Mar-
tinho de Galegos e Julio Ro-
drigues Bogas, de Manhente. 
-Esteve na capital, o nos-

so amigo sr. D. Vicente 
Mahiques Senti. 

Govcrflaàor Civil 
s 

Tomou quarta-feira passa-
da posse do cargo de Gover-
nador Civil deste distrito, o 
coronel sr. Artur José dos 
Santos, comandante militar 
de Braga, que já exercia as 
funções de substituto do mes-
mo cargo. 

BUIUNS VO1 UfIflOS áe 
Barcelos 

Os srs. Ferreira Dias, Ir-
mão & C.a, desta cidade, co-
mo depositarios da tinta «La-
goline», produto da « Interna-
tional Paint & Compositions, 
ofereceram duas latas da 
mesma tinta, para pintura 
dos auto-socorros dos nossos 
bombeiros. 

Segundo nos informam, 
quasi metade da tonelagem 
que atualmente ha no mar 
emprega os produtos daque-
la companhia, que egualmen-
te são azados em todo o ima-
terial fixo e circulante da 
Companhia Shell, em todo o 
mundo: 
-A ex.ma sr.a D. Maria 

Antonía de Sousa da Silva 
Alcoforado, bondosa proprie-
taria da ilustre Casa da Silva, 
fez tambeni aos nossos bom-
beiros o importante donativo 
de 500 escudos. 

PELO GOVER-
NO CIVIL 

Ao sr. ministro das Finan-
ças foi remetida pela secre-
taria do Governo Civil uma 
petição da Camara Munici-
pal deste concelho, na qual 
é solicitada isenção de pa-
gamento da contribuição de 
registo por titulo oneroso pe-
la acquisição de um terreno 
destinado á construção do 
edificio escolar da freguesia 
de Faria. 

No Governo Civil do nosso 
Distrito foi ontem recebida a 
seguinte circular enviada pe-
lo Director da Arma de Arte-
lharia, coronel sr. Plantier 
Martins: 

«Para conhecimente de V. 
Ex.a e das Administrações do 
Concelho de todo o Paiz, 
Comandantes da Policia de 
Segurança Publica e interes-
sados, informo que nos ter-
mos do determinado no arti-
go 75.° do Decreto 18.754, 
publicado no « Diario do Go-
verno, de 4 de Setembro ul-
timo, artigo esse esclarecido 
pela Portaria n.o 6.973, publi-
cada no aDiario do Gover-
nos de 3 de corrente, termi-
nou o prazo de apresentação 
das declarações MIX para 
manifesto de armas de fogo 
[caça, defesa e outras], estan-
do por isso os detentores que 
entregarem agora as declara-
ções de posse dessas armas 
incursos na penalidade do 
artigo 100.° do mencionado 
decreto e devendo desde es-
ta data os oficios que acom-
panharem as declarações en-
viadas a esta Direcção, ain-
da que nelas esteja exarada 
data anterior a 4 de Dezem-
bro, informar se os respon-
saveis satisfizeram já a im-
portancia da multa corres-
pondente (100$00 por arma)». 

« Opinião" 
Serviços de Administração, 
Vieram pagarias suas as-

sinaturas os nossos amigos e 
presados assinantes: 

Até 30-6-930. 
Clemente Pereira da Silva, 

de Milhazes. 
1té 31-12-930. 
• José Alves Machado, de 

Reiriz, José F. Pinto da Silva 
ce Cervães-Vila V--' 

Tiago da Sil•--. Leonor, d 
Milhazçs:•-_,,)stínho Fernan 
des Rodrigues, de Vila Po 
S. João; Antonio de Arauj, 
Ferreira, de Cambezes; Dc 
mingos Rodrigues Ferreira 
de Balugães; Florentino Fer-
reira de Macedo Faria Gajo, 
de Gueral; Adelino Ribeiro' 
dos Santos, de Cristelo; An-
tonio Alves Ferreira, de Ta. 
mel S. Fins; Francisco José 
Vieira, de Fragoso; e Fernan-
do Pereira Grilo, de Cossou-
rado. 
Até 30-6-931. 
Domingos de Castro Go-

mes, do Porto. 

Emigração no dis-
trito de Braga no 
mez de Novembro 

findo 

Durante n mez de Novem-, 
bro findo foram concedidos 
no Governo Civil deste dis- 
trieto, 93 passaportes a ou-
tros tantos emigrantes, sen-
do 33 para o Brasil, (29 ho-
mens e 4 mulheres): para a 
Argentina 22, (11 homens e 
11 mulheres); 3 para a Ame-
rica do Norte, (1 homem e 
2 mulheres); 1 para outro 
paiz da America, (1 homem); 
e 34 para diversos paizes da 
Europa, (16 homens e 18 mu-
lheres). 

Entre eles iam 23 analfa-
betos e o maior numero de 
emigrantes era constituido 
por trabalhadores agricolos 
(66). 
Oa concelhos que mais 

contribuiram para esta cor-
rente emigratoria foram os 
de Braga, com 28; Barcelos, 
com 18; Povoa de Lanhoso, 
com 11; Famalicão, com 9; 
e Vila Verde com 7. 

SALDO DE COLGADO 
Para Senhora desde 
000. 
Rua Barjona de Frei-

tas, 6 

M fechar 

--Meu marido não tem 
sentimentos nenhuns. 
-Que horror! 
-E' verdade. ¡Posso cho-

rar durante horas sem con-
seguir que ele me dê nem 
um centavo! 

tì ; --

w 



Bibliografia 

Colecção Historia 

Recebemos mais dois vo-
lumesinhos desta interessan-
te e instrutiva publicação, 
da autoria do erudito escri-
tor e historiador sr. Rocha 
Martins. 
Como nos anteriores a que 

temos prestado justa apre-
ciação, os assuntos convidam 
os leitores a le-los dum só fo-
lego, e quando se chega á 
ultima pagina, deseja.riamos 
continuar. 
intitulam-se Os fusilados 

de Campo de Ouº•fique e As 
Comicas de El Rei. 
0 primeiro refere-se as 

lutas liberais que tiveram 
inicio em 1820, e nele faz-

bar- >3e referencia um moço  
celense Delfino Antonio de 
bfiranda Matos, estudante 
de Coimbra, que foi um dos 
trese sorteados para o assal-
to aos lentes da Universida-
de que se dirigiam a Lisboa. 
0 nosso conterraneo pa-

gou na forca, com outros, 
os assassinios cometidos. 
As Cómicas contam-nos 

historias de mulheres lindas 
que tiveram artes de cha-
mar a si as atenções dos 
homens do seu tempo, aca-
bando por amantes de P• 
João V, alue por fim manda , 
va Prcerra-ias em conven. 

Vida milt uir 

Vai ser publicado um de-
creto determinando que se-
jam dispensados do serviço 
das tropas do Exército activo 
e imediatamente inscritos nas 
tropas de reserva territorial 
os mancebos que, tendo 25 
anos de idade, residam no 
estrangeiro, em situação mi-
litar desde a data do seu re-
censeamento para o , serviço 
militar e paguem, ou mos-
trem ter pago, a taxa espe-
cial de L. 30, ouro, e os 
mancebos notados refractá-
rios, que tendo a mesma ida-
de, residam no estrangeiro 
desde a data do seu recen-
seamento para o serviço mi-
litar e paguem, ou mostrem 
ter pago, a anuïdade da ta-
xa e o ta-xa militar  em divida 

especial de L. 45, ouro. 
A dispensa do serviço mi-

litar será concedida mediante 
requerimento ao respectivo 
comandante da Região ou go-
vernador militar, acompanha-
do do certificado passado pe-
las autoridades consulares, do 
qual conste, com datas discri 
minadas, o tempo de residên-
cia do peticionário na área 
dos respectivos consulados. 

Recenseamento militar 

Mais uma' vez recomenda-
mos que, até 31 de Dezem-
bro corfente, os mancebos 

t• os para a sua que tenham 16 e 19 anos de 
Weeial re-̀ e l y ade, bem como seus pais 
$ecomendz mõ-•.t-alui- tutores, devem fazer esta 
ião participação na secretaria da 

Câmara Municipal, para efei-
?' Ensino Comercial e tos do recenseamento militar. 

Recebemos uma nova mo-
nografia de propaganda ao 
estudo comercial e indus. 

r,",1',f trial do Instituto Lusitano 
de Comercio, de que é pro-
príetario-director o sr. José 
Lourenço de Carvalho, ins-
talado em Lisboa na rua da 

°•• Palma 164-1.°, e registado 
no Ninisterio do Comercio 
e Comunicações por carta 
de lei de 21 de Vaio de 1896. 
A monografia é um per-

feito documento de valor in. 
telectual do seu director e 
do modo pedagogico como 
estão organisados todos os 
serviços especialisados que 
formam o admiravel conjun-
to do ensino, ali ministrado, 
quer directamente aos alu-
nos, quer por corresponden-
cia. 
De ha muito que conhe-

ciamos o Instituto Lusitano 
de Comercio por termos 
acompanhado o estudo de 
guarda-livros pratico p o r 
correspondenci.a, tendo en-
sejo de verificar a boa ori-
entação dada ao ensino, pe-
la sua clareza e facilidade 
compreensivel na exposição 
das materias. Por isso me-
lhor podemos informar do 
excelente ensino que este 
Instituto dispensa aos seus 
alunos. 
A contabilidade comercial 

que, em absoluto, é preciso 
ao comercio e industria 
actual, pois que agora estes 
ramos de actividade tomam 
diversas modalidades, deve 
aprender-se em toda a sua 
essencia para poder acom-
panhar-se a vida moderna. 
Quem quiser instruir-se 

sem se deslocar de sua casa, 
muito especialmente os em-
pregados comerciais, te in 
toda a vantag'-m com as li-
ções do In t;tato Lusitano 
de Comercio. 
0 seu proprietario-direc-

tor dá todos os esclar•ci-
mentos que lhe sejam pedi-

dos. 

Mael Esteoes Limitada 
Campo da Rept%hiica — w,roelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadcr.as. 

Industrial Também as pessoas que se 
julguem com direito ao am-
paro, estabelecido pelo art.• 
175, do regulamento, devem 
apresentar à Câmara as suas 
petições documentadas até 15 
dias antes do dia em que a 
Junta de Recenseamento co-
meçar a funcionar. 

66A Opinião„ 

fios nossos assinantes 

Aos nossos assinantes de 
Barcelos avisamos de que já 
estamos a fazer a cobrança, 
respeitante ao mês ide No-
vembro findo. 

r 

R• vis'1á «A QUILk»  
POBL CAÇAO SEMANAL::: 

é a -- v'sta ma' 
barata e de : pior c.— 

pansec> que sc publica 
em nosso pais. 

Leit-ura variaõa-, 
liilsInaçõ,'s 

Excelente aspecto graPeo 

Preço por 
numero $70 

ADMiN ILIS f2 AQ,1JO s 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312 — PORTO 

A venda em Ba: eelot 
no Carro- cia Novidades 

Aos do concelhe de Bar-
celos e estrangeiro, onde _é 
dificil podermos fazer a co-
brança, rogamos a especial 
fineza de nesta epoca — fim 
do ano—mandarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para pagamen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito e 
muito agradecmos. 

1PABRICÀ CERAMICA DO 
PATARRO ' 

Aos assinantes da provín-
cia avisamos de que muito 
breve vamos proceder á co-
brança tambem das suas as-
sinaturas, esperando, como 
nos anos anteriores, o -favor 
de logo que lhes sejam apre-
sentados os respectivos reci-
bos os liquidem, pois caso 
contrario são-nos devolvidos, 
o que, como devem compre-
ender, nos vem acarretar gran-
des prejuizos quer materiais 
como monetarios. r 

fGflMGCId NO•EflNG 
An figa da aatçada 

Director -- -7oao Pacheco -Gaite 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Pode evitar-se o con-

tágio da sifilis usan-
-do o profilfltico — 

GL 

unico preservativo 

eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Dep3sito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2.s andar--PORTO= 

BELMIN n, DE MIBANN 

VENDE-SE 

Báa quinta, to-
da murada, com 
boas casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da - Re-

publica—Barce - 
los. 

L'urbaine--Vie 
sociedade Anonima de , je-

guros de Vida 
0 seguro de vida é ur, , 

ver d co;iscienci.a para -• 
o hom m ríus enc'nrtra no .twu 
trabutho ou n'gs seus rendi-. 
mentos, os recúr•sos necessa-
rios para a etlucaglto e be•l 
estar da sua familáa. 

seu futuro e o de 
r 

-  - -a süu certusi 
0 sege-'- -- da é,,o 

certo, pr ,vezto • 
método d ó fazer e 
é salvagrzarda do z..0 
da fay1:ilia. i 
O;eguro de vida deve , ' 

feto sem demora, pois quem 
-7zoje está de boa saúde, pode 
ser recusado pelo exame mé-
dico passado pouco tempo. 
Quer seja comerciante, pro-
prietario ou empregado, con 
vem sempre uma apólice da 

GO ,i ST1LiUGTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

(luereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 4W0, deeimos a 
17$00, vigeasimos a 8$50, e cau-
Was a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 para 

registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Urbaine—Vie 
Correspondente em BAR-
CELOS 

Eduardo Silva—Companhia 
Editora do Minho. 

Monto ajou r 
(Ponto aberto) 

0 melhor e mais 
perfeito, encarrega-se 
de o fazer Maria de Je 
sus Miranda, á rua Go-
mes • Freire, 56 (antiga 
rua dos Ferreiros). 

Cada metro X40. 

Rita Guimarães 

Parteira— Enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que modou a sua 
residencia para a Rua 
D. Antonio Barroso, 
N. 148. 

JOÁO SANTANIA XAZ E C•' 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Fiei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

NOVA CASA DE PASTO 
Rua Faria Barbosa, 40 a 44 

BONS VINHOS PERDES 
ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 
COMIDAS A QUAL-

QUER HORA 
A'S SEGUNDAS- FEI 
RAS e D0M1-LAGOS RffllICHO 

QUINTA 

Compram-se 2 desde 
70 a 400 contos nas 
areas de Paços de Fer-
reira, Vizela, Louzada, 
Guimarães, e Barcelos. 
Dirigir informes ao 
Hospede 5 3, Hotel 
Continental.—Porto 

A P/ tcFY 
Agencia c" 

Orçamentos e Contas 
De irmandades, con-

frarias, casas de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por ,pre-
ços modicos. Nesta re-
dacção se infôrma. 

D I+J 

ónte !• 
`tieri 

assagens ,ara o Brazil, Arg 
do .Morte e todos os por. 

A maiõr seriedade e máxima ia, 

Não s•. exige dinheiro adeantado. 

•'i1"• u_.. _,.-r .,..nt•-rnt.•r _t" _I"r•i-pw_P 'i u_• a'i tL.',:•- i,  3t"5 í' uS; ,iti, i 

•K 

Carpinteiros 

— E — 

Tamanqueiros 

PASSAGENS E PASSAPORTES ? f 
para o - Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-
- tina ou qualque < 

,lodo de S; lmentc 
il`VL 

•• ; í•1t 

Campo da Feira 

BARCELOS 

(JOÁO DA OP'1CINA) 

?_ SERIEDADE, ECONOJIIA E RAPIDEZ 

í o wo2u_ í•'i'i'1w•V:2;b •2í,,-tu..S •'•y•• v íi2 ==t•-r =t -}' _J^.  t3,•.Ì±1• 

O passageiro nesta CASA trata a sua passa game com tolas as garantias 

Aceitam-se na Fa-
brica da Granja—Bar-
celos. 

VENDE-SE 
Moto, com said-cár, 

Harley Davydson, em 
bom estado. Falar com 
Emilio Vinagre. 

COLEGIO BARCELENSE 

Rua José Falcão, 30—BARCELIHOS 

Inatruçno primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

1Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do sexo masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 
PEGAM PROSPECTOS À DIRECÇÃO. 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-
tubro 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição. 

Lindos tipos. 
Tipografia, Enc. e Papalaria 

FERNANDO HAR1NHO 

C ,•I M•PGHIá MUNIKI NAV  fG afiU 
Carreiras regulares mensais entre 
a Metropole, Cabo Verde, Guiné, 

Angola e Moçambique. 

Magnificas acomodações para passa-
geiros .de todas as classes. 

Paquetes da (Jarreira XA frica 
"Mouzinho„ 8.500 T. 

A sair de Lisboa em 10 de Janeiro p. f. para 
Funchal, S. Tomé, Principe, Loanda, 

Porto Amboim, Lobito, Cap-Town, Louren-
ço Marques, Beira e com baldeação para 

o Chinde e Quelimane. , 

iG 

Q 

ã 

g 

"Colonial„ 8.000 T* ' 
João Belo„ 76-80 T: 
'6 Loan d a,, 5.910 T. 
" A m. b o i m„ 4.9 10 T. 

Todos estes paquetes possuem -salões 

de música, cinema e instalações de 3.1 clas-

se com as mais modernas comodidades. 
Fornecem-se esclarecimentos nos Agen-

tes de Passagens e nos escritorios da Com-

panhia: 
LISBOA: 

R. Instituto Virgilio Machado, 14 
PORTO: 

R. Mousinho ela Silveira, • 8-2.a . 
Endereço telegráfico--- NAUTICUS 

A nossa união, ele frente dos monárqui-
cos; é a nossa fôrça invencivel e indestructivel. 
Conservemo-os unidos, todos, para beai da Pa- 
tria e da República. r 

r 
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este -
.att,. ._ À-tie que 

sr ,,-ssem mandados de cap-
tura contra os arguidos, e 
que sejam entregues ao go-
vernador militar de Lisboa 
para os fazer cumprir. 
§°3.°-No caso do arguido 

ião constituir advogado nem 
deduzir defeza será dada vis-
ta para este fim e por dois 
dias ao defensor oficioso. 

Art. 7.0-Recebida a defe-
za e o rol dªn ,testemunhas 

-•• r e-ha á inquirição 
gm a assistencia do 

advogado constituído ou de-
fensor oi ioso, dentro de 5 
dias, sendo os depoimentos 
reduzidos a escrito com a 
maior concisão possível. 
§ l.°-S-A inquirição pode-

rá ser feita pelo presidente 
ou por quaisquer outros vo-
gais do tribunal, devendo, 
porém, os incidentes que 
ocorrerem ser decididos em 
conferencia imediatamente. 
§ 2.0-A inquirição poderá 

efectuar-se em mais dum pro-
cesso. 

Art. 8.°-Observado o dis-
posto nos artigos anteriores o 
presidente declara o proces-
so preparado para julgamen-
to, ordenando a sua remessa 
para o tribunal competente. 

Art. 9.°-Para o julgamen-
to organisar-se-ha um Tribu-
nal Militar Especial, que fun-
cionará fóra de Lisboa, em 
ocal que o Governo oportu-
>iamente determinar. 
§ unico-Este tribunal se-

rá constituído nos mesmos 
termos do artigo 4.° e junto 
dele funcionarão um prome-
tor- de justiça e um defensor-
oficioso, ambos escolhidos; 
nos termos do Codigo, de 
Justiça Militar. 

Art. 10.°-O julgamento 
realisar-se-ha dentro do pra-
so. de 5 dias a contar da da-
W da entrada do aprocesso 
neste tribunal. 
§ unico-O promotor terá 

vista. dos autos por um dia e 
nos restantes poderão os ar-
guidos exa-miná-los na secre-
taria do tribunal. 

Ait. 11.°-Constituido o 
tribunal para o julgamento, 
começará pela leitura das pe 
ças essenciais do processo, á 
qual se seguirão o interroga-
torio dos réus e as alegações, 
orais da acusação e defeza, 
que usarão da palavra uma 
só vez e por espaço de tem-
po não superior a 20 minu-
tos. 
§ unico-São peças essen-

ciais do processo, além do 
corpo de delito, á acusação e, 
defeza, e dos depoimentos 
das testemunhas dos arguidos 
quaisquer outras que ao pre-
sidente pareçam tais. 

Art. 12.°-Findas as alega-
ções o presidente preguntarà 
ao reu se tem mais que ale-
gar em sua defeza, sendo es-
te ouvido em tudo que não 
seja impertinente para a causa, 
em seguida ao que reunirá o 
tribunal; observando-se em 
tudo o mais o preceituado 
nos artigos 14.°, 15.°, 16.°, 
17.°, e 18.° do decreto 14.580, 
de 17 de Novembro de 1927. 
§ unico-No caso de ab-

solvição é obrigatorio o re-
curso por parte do promotor 
de justiça. 

Art. 13.0-Os presidentes 
dos trrbunais criados por es-
te decreto poderão requisitar 
ao governo militar de Lisboa 
bs oficiaís subalternos que 
forem necessários para os ser-

zarios 
cessão 

ia ou 

mF 

lo t-_ __: 
caveis a touo5 
respeitantes aos , mes nele 
previstos, ainda que prove-
nham de actoE, anteriormente 
praticados. -

Art. 16.°-Em tudo quanto 
não seja previsto neste decre-
to nem, seja c antrario à sua 
letra ou espirito que regula o 
Codigo de Justiça »Militar e a, 
lei geral. 
Sobre funçionários publi-

cos, civis e militares 
Pela presidencia do minis 

terio vai ser publicado o se-
guinte decreto, precedido dum. 
grande refatorio: 

Art. 1.°-A acção discipli-. 
nar sobre funcionários publi-
cos civis ou militares, para, 
instrução e julgamento de in-
fracções previstas e punidas 
pelo presente decreto é da 
competencia exclusiva do po-
der executivo. 

Art. 2.° - Para efeitos des-
te decreto constituem infrac-
ções disciplinares: 
§ 1.°-Cooperação, directa 

ou indirecta, em qualquer dos-
factos que constituem crime 
previsto e punido no decreto 
n.- (não diz o original). 
§ 2.° Cooperação, directa 

ou indirecta, na preparação 
ou realisação de qualquer 
movimento revolucionario 
contra a Republica ou contra 
o governo constituído, bem 
como de apoio ou adesão a 
esse movimento. 
§ 3.-Revelação, em pre-

juizo do estado, de qualquer 
assunto que deva considerar-
se segredo profissional ou se-
ja de natureza oficial. 
4.°-Ofensa ou, injuria pu-

blicadas:contra o, Chefe, do 
,Estado, Governo, ou seus 
membros. 
5.°-Discussão-publica- oral. 

ou escrita dos actos conspma-
dos dos ministros, cora animo 
de injuriar as suas. pessoas 
ou deturpar a verdade. 

Art: 3.°-As, penas apliça-
veis aos autores das infracções 
estabelecidas no artigo• ante_ 
rior são. a de inactividade 
sem vencimento por um a 
dois anos e a de demissão. 
§ l.°-A Apena de inacti-

vidade poderá ser substituida 
pela aposentação ou reforma 
com 50,gP dos, vençimentos 
quando pelo tempo de servi-
ço; o arguido,tenha a ela di-
reito. 
§ 2.°-A's; penas. de inacti-

vidade e demissão quanto 2 
praças de pret, correspondera. 
as de licenciamento e baixa 
de serviço. 

Art. 4.--As infracções 
.anunciadas nos n.<' 1.•, 2.- e 
3.- dq artigo 2.- corresponde 
a pena, de demissão, cabendo 
a de inactividade ás demais. 
§ 1.'-A repetição destas 

ultimas infracções pode àp-
portar para o seu autor, 
turbem, a pena de demissão. 
§ 2.--A's penas referidas 

deve acrescer sempre a de 
multa em quantia não inferior 
á despeza do respectivo pro-
cesso. 

Art. 5.• -Os processos dis-
ciplinares a que. se referem 
os artigos anteriores terão 
seu inicio em participação 
extraída de investigação em 
curso ou de processo penden-
te em auto de noticia, para 
esse efeito i levantado por 
qualquer autoridade ou em 
ordem verbal ou escrita do 
ministro, seguido-se os trami-. 
tes do processo disciplinar 
dos funcionários civis com as 
alterações constantes dos ar-, 
tigos seguintes. 

Art. 6.•-Na defeza pode o 
arguido indicar até cinco tes. 

•o 
i•c•tc 
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•EM 

FrarÍc&P,`le Xira 
drs, Alv Vis- Ga-

.Lourigo Pereíra `.e J. 
P niochi resolveram tru,tar 
gratuitamente os. combate 
tes da guerra que se lhes 
apresentem provando a sua 
identidade, 

0 padre•Cutileiro, de Evo-
ra, foi entregue no resp eti-
vo tribunal a. quem v,a i 
pres.tár contas das suas, fa-
çanhas contra a R"ublica, 
assoldo dos reac;onarrios. 

Na Associação do Registo 
Civil, de Lisboa, o sr. Eu-
ríco Marques de Oliveira 
dissertou largamente sobre 
o tema «A obrar de Deus n 
que topou para uma confe-
;rencïa. 

Disse grandes verdades 
demonstradas á f;a c,e da, 
Bíblia. Criticou todas as. 
religiões,, sobretudo a, cato-
lica, que só tem sido preju-
dicial à humanidade, pelas 
lutas e guerras,que, tem- pro-
vocado, opondo-se ao pro-
gresso social: 
Venha o,ilustre conferen-

te- cá para, o nõrte « dizer--
dessas afirmações de estudo, 
e verá o: que, lhe sucede., 

Em Chança esteve em 
porspectiva uma, grave de-
sordem provocada por, um 
rico negar a um_ pobre o• 
p,!g, • Oto dqma divida,-na 
importapeia de 12, w 

Por decreto publicado, no 
«Diário do G_ovêrno_» foi de-
terminadQ- que os luares 
vagos de delegados, dQ, Pro-
èurador da República que 
não forem requeridos por 
candidatos habilitados. com 
o. respectivo> coneuFso se-, 
jam. interinamente providos 
pelo govêrno em ìnd_ividuos 
que os requeiram, e que te- 
nham, o curso ço"lexo, dq. 
Direito em qualquer, facu_1 
dade portuguesa. 

ow  

BOM RECLAME 

Au,unci.ar na, Opini,ãlg 

tem_ gnbas,, residentes ou que. 
se apresentem ri localidade 
onde se está procedendo á. 
instauração de pfgcesso, não 
podendo ser interrogadas 
mais de tres em ,relação. a 
cada facto. ` 

Art. 7.-- Os processos,dis-
ciplinares a que este decreto 
se refere serão instruidos, re-
latados e remetidos á Direc-
ção Geral, respectiva dentro 
do praso improrogavel de dez 
dias após a. sua instauração. 

Art. 8.•-Recèbido o proces-
so na competente direcção 
geral, esta dará seu parecer 
nas vinte quatro horas se-
guintes ácerça 'da. culpabili-
dade do arguido, pena a apli-
car e quantitativo da multa, 
sendo logo o processo entre-
gue ao ministro, que 10 apre-
sentará ao primeiro conselho 
de ministros para ser julgado. 
§ unico-A decisão do 

,conselho de ministros será 
,puyblicado no «Diário do Go - 
verno», não havendo dela re 
curso. 

Art. 9.'-As disposições do 
presente decreto aplicam-se 
por igual aos funcionários 
de corporações administrati-
vas. 

Art. 10.•-Este decreto en-
tra imediatamente em vigore 
revoga a legislação em con-
trario. 

Um decreto sobre o exercício e di-
reito, de liberdade de imprensa 

Pela Presidencia do Minis-
terio vai ser publicado o se-
guinte: 

cO decreto n.° 12:008, que 
reguln,J_ exercício e direito de 
ibèrdade de Imprensa, esta-
tue no seu artigo 53.°- paru 
todas as publicações periodi-
cas a obrigação -de inserir no 
praso fino a resposta a quem 
nelas haja sido atingido na 
sua reputação ou boa fama. 
Este direito de resposta não 
é,,outr.a. coisa senão o direito 

,_4• legitima defeza. Não é de-
màis, que o Governo ou os 
seus: rnembros tenham direito 
igual na defeza dos seus actos 
ou do interesse proprio do 
Estado. A função da Impren-
sa tem_ um aspecto marcada-
mente social que a. ninguém. 
é licito, ignorar ou: iludir e 
que o Governo, conscgo da 
sua missão, não pode perder 
de vista. A acção dos Go-
-vernos carece de publicidade, 
que nalguns casos tem sido 
sistematicamente recusada e 
isso constitue uma barreira 
artificiosa e criminosamente 
estabelecida entre o Governo 
e a Nação. Urge remediar es-
se mal e, por esse motivo, 
emquanto se não publica uma 
nova lei reguladora do exer-
cicio de liberdade de Impren-
sa, que corresponda melhor 
'do que a vigente ás neces-
sidades e circunstancias actu-
ais, convem tomar desde já 
medidas,de eficiencia imedia-
ta. 

Nestes termos, usando da 
faculdade que me confere o 
n.° 2.° do artigo 2.° do decre-
to n.° 12:740, de 26 de No-
vembro de 1926, por força 
do. disposto no.. artigo 1.° do 
decreto n.° 15:531, de 9• de, 
Abril de- 1928, hei. por bem 
decretar, para valer como_ lei, 
o;seguinte: 

Artigo l.0- E' facultado 

aos ministros obrigar os peri-
odicos a inserir no tipo cor-
rente do jornal, por inteiro e 
por uma só vez, dentro 'de 
dois dias a contar do recebi-
mento, as notas oficiosas. 
emanadas dos Ministerios, 
-sendo suficiente para a obri-
gatoriedade á publicação do. 
-despacho de, «publique - se 
.em tal ou tal pagina, escrito 
e assinado pelo respectivo, 
Ministerio». 

§, unico -- Se. o periodico, 
não fôr diário observar-se-ha4 
quanto ao praso da publica-
ção o que dispõe o § 1.° do 
artigo 53.° do. decreto n.° 
.12:008, de 29. de Julho de 
'1926. 

Art: 2.P-As notas oficiosas 
a que se refere o-. artigo pre- 
cedente serão publicadas. pe-
la ordem do seu recebimento, 
não sendo, o periodico obri-
gado a destinar-lhes mais 
que o espaço correspondente 
a meia pagina, mas. devendo 
fazer ou continuar no, nume-
ro ou numeros seguintes a 
publicação daquelas que pe-
lo referido motivo não hajam 
sido -integralmente publica-
das. 

Art. 3.°-A publicação nos 
termos deste decreto das no-
tas oficiosas será feita numa 
das duas paginas designadas 
,no despacho ministerial, á es-
colha do periodico. 

Art. 4.0-O periodico que 
deixar de cumprir qualquer 
das obrigações fica sujeito 
pelo presente decreto a ser 
suspenso por oito dias, pela 
primeira vez, e por quinze 
em caso de reincidencia, sem 
prejuízo da obrigação de in-
serir no primeiro numero pos-
terior á suspensão,a nota ou 
notas oficiosas pendentes de 
publicação quando foi sus-
penso. 

Art. 5.o-Este decreto en-
tra imediatamente em vigor.» 

Vida, agrrie.ola- 

Conversando.... 
-ó Porque, não, limparam 

ainda os vinhos novos, não 
opstante estarmos j á e m 
meados de, Dezembro? 
-¿E, sendo assim, que, se 

h4 de fazer então para que 
êles espelhem? 

Eis as preguntas que a to-
do o momento nos chegam, 
e ás quais vamos responder 
neste lugar como, melhor 
podermos e soubermos, para, 
de uma maneira geral, e 
dum s6 jacto, contentar tio-
doa ao mesmo ,tempo. 
Ora vamos: ' ` 
A menos que os vinhos 

não estejam já a referver, 
como se estivessem em ple-
na primavera. facto êste, 
por nós infelizmente obser 
vado na presente ocasião e. 
até mais do que uma vez, 
files podem ter preguiça em 
limpar ppr vários motivos. 
Não citaremos todos para, 
sem vantagem d e maior, 
não fatigar os que nos dão 
a honra • de nos ler, visto 
que apenas dois temos en-
contrado, não só nas amos-
tras que pelos consulentes 
nos têm sido enviadas, como 
ainda pelo examé ' directo 
que temos feito em diversas 
adegas desta região. 
São eles a falta de frio e 

q escassez de tq.nino. 
Todos aqueles que fabrf-

•çani viníiõ sabem muito bem 
,a benéfica influência que 
nele exerce a baixa tempe-
ratura, que faz coagular e 
precipitar as diversas subs-
tâncias nêle suspensas e que 
são, por assim dizer, os re-
siduos das várias fermenta-
ções por que pas2ara.m os 
mostos. 
Na absoluta impossibilida-

de ' de indica1.rNos, fórmula dicilitro, pouco mais ou me-

;curativa para êste mal, li-
mitar-nos-hemos a recorrer 
;á Divina Providência para 
.que mande frio, ad preten-
dam frigidus, forçando ás-
sim o tempo a entrar na or-
dem, normalizando as suas 
funções que há muito an-
dam bolchevizadas, com a, 
agravante ainda-de.não obe-
decer á Selência humana, 
da qual se ri, por mais 
avançada que, ela seja... 

Pois aí é que está obusi-
lis,-hoc opus hic labor estl... 
Vamos agora tratar da es-

cassez de tanino. 
Esta falta é, tal nos vinhos 

dêste.ano, que, principalmen,- 
te i;ioé vinhos brancos, che-_ 
gana ase análises ` á ' acusar 
apenas vestidos de tão im-
portante elemento, indispén-
sabilisp.imo para, o. equilibrio, 
lirripeza.e çouservaçã.o dos 
vinhos. , 
0 tanino arrasta consigo 

as substáacias,albominóides, 
que, como é sabido, origi-
nam a turvação dos vinhos 
novos, e com as quais , se 
combina e se precipita, sob 
a forma de tanatos, para o 
fundo dos recipientes. 

-Mas,-dir-itos hão ago-
ra os que não sabem--- •co-
,mo verificar se o vinho tem 
ou não tanino se não temos 
meios ao nosso alcance pa-
ra proceder a essa investi-
gação? 
-Têm, sim senhores, e 

de tão fácil e simples com-
preensão, como de irrisória 
execução. 

Vejamos: 
Toma-se um grama de ge-

latina, que se de9faz ao lu-
me a, banho m:3ria. em uma 
pequena porção de água, um 

Por esse 
mundo..., 

Dizem de Nova-York-Se- 
gundo um comunicado— dë 
Wall Street, as reservas de-
ouro de todo o mundo estão-
•depositadas numa proporção.. 
de 50 por cento nos Estados 
Unidos. Esta percentagem já 
chegou a atingir, 69 por cen-
to, pouco depois da guerra. 
A segunda potencia , nas, re-
servas de ouro é, actualmen-
te, a França, estando a ' In:% 
glaterra em terceiro lugar. 

Em Bordeus, foi preso., 
mais um banqueiro, Mauriçè , 
Christolomé, de 45 anos, por 
ter quebrado fraudulentamen-
te, comum passivo de 
1.500.000 francos. oj 

Em nota enviada aos jor-
nais, o Consulado Geral da. 
Argentina informa que em fa-
ce da crise economica e pa-
ra evitar que se agrave o pro-
blema do desemprego naque-
le paiz o governo do general 
Uriburu resolveu seleccionai 
a emigração, evitando a en-
trada de pessoas que não dis 
pc aliam de um certo capital, 
e que em dado momento vão, 
,brecarregar as sociedades 
e beneficencia, 0,- 

-)S respectivos c• . , u•ados.co, . 
ti 

despezas• = expatriaçã. 
Com-%,ac nm, resolveu cri-, 
um imposto pesado sobre k1:l 
emigrante, que será co!braj 
a partir de Janeiro de 1931, e 
que corresponde -a 759 escu-
dos da nossa moeda. 

Hemorroides? 
Tome Pílulas de « Herva 

de Bicho» 
[Produto Brazifeiroj 

GARANTIDAS. O P T I -
MAS. INFALIVEIS. 

Tambem descongestionam 
o figado 

Preço 18$00, pelo cor. 
reio 19500 

A' venda nas Farma-
cias de 

.loão Pacheco Leite e 
Antero ' de - Faria -

B A R C E L O S 

nos, porque não se trata de 
nariz de santo nem de remé-
dio de botica... 
Por outro lado arranja-se 

um copo dêstes esguios co-
mo são aqueles a que o vul-
go chama k papo-sêco e n8-
le se deita um pouco do vi-
nho que se pretende anali-
sar, um ou dois decilitros, 
por exemplo. Em seguida, 
vai-se lançando gota a gotá' 
o soluto de gelatina no vi= 
nho. Se êste mantiver até ao 
fim a primitiva c8r, conclui- 
-se desde logo que não tem 
tanino ou que, se o tem, é 
em pequenissima quantida-
de. Logo, o vinho em tais 
condições, carece, para espe-
lhar, de ser tanizado. 
-Como? dirá ainda quem 

nos lê. 
-Trasfegando-o, primei-

ro que tudo, para uma vasi-
lha bem limpa e fortemente 
mechada, e adicionando-lhe 
depois, na proporção de 15 
gramas por hectolitro, uma, 
dose de bom tanino que prè-
viamente se dissolverá numa 
porção, que baste, de aguar-
dente vinica, e se lançará 
pela batoqueira da vasilha. 
Após isto, com o auxílio 

de um pau bem limpo, bater-
-se há o vinho em todos os 
sentidos durante o espaço de 
meia hora. 

E até breve. 

José Maria de Jesus. 

(De « A Voz da Justiça» 
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